
UNITED NATIONS INTER- R~piONAL 
,, 

SEMINARY ON CARTOGRAPHY 
IN ECONOMIC DE\/ELOPMENT 

ATLAS NACIONAL 

DO 

BRASIL 
(PARTE GERAL) 

Conselho Nacional de Geografia 

1965 



ATLAS NACIONAL DO BRASIL 
I. OBJETIVOS- O Atlas Nacional do Brasil é um atlas geográfico 

complexo contendo uma generalização dos conhecimentos científicos 
contemporâneos no domínio da geografia. Tem por objetivo apresentar 
sob a forma de mapas, cartogramas, gráficos e textos elucidativos e 
síntese dos fatos geográficos, naturais e culturais, sua localização, 
distribuição, fatôres determinantes e tendências de sua evolução através 
do espaço brasileiro. :í!:ste Atlas deverá ser uma instituição e permanen­
temente atualizado de acôrdo com a realidade brasileira, de modo a 
atender aos interêsses dos órgãos governamentais, das instituições 
educacionais, das organizações industriais , dos grupos profissionais e 
dos estudantes em geral. 

II. EXECUÇÃO- O Atlas Nacional do Brasil está sendo executado 
pela Divisão de Geografia sob a supervisão geral do Diretor da Divisão 
que nomeou um geógrafo como Coordenador Geral do Projeto, o qual é 
assessorado por oito (8) geógrafos de sua escolha, que constituem, 
juntamente com o Coordenador Geral, a Comissão de Coordenação 
Técnica responsável pela realização, revisão e atualização do Atlas 
Nacional até a fase do desenho definitivo. 

À Comissão Técnica de Coordenação coube a designação, de acôrdo 
com o Diretor da Divisão, dos geógrafos que constituíram os Grupos de 
Trabalho encarregados da elaboração dos mapas, gráficos, textos , etc., 
com base nos dados mais recentes e dentro das mais modernas técnicas 
da ciência geográfica. 

À Comissão Técnica de Coordenação coube a orientação das pes­
quisas e a definição das técnicas utilizadas nos mapeamentos dos fatos 
geográficos, bem como a realização de seminários aos quais foram 
submetidos todos os trabalhos, no sentido de ser obtido, ao lado do mais 
alto nível científico, um equilíbrio relativo no tratamento dos diferentes 
assuntos constantes do plano do Atlas Nacional. 

III. ORGANIZAÇÃO E ELABORAÇÃO - A organização do Atlas 
Nacional do Brasil obedeceu aos seguintes princípios gerais : 

1 . Tamanho e divisão da fôlha - O desenho foi feito em plástico 
indeformável de dimensão 70 cm x 47 cm para ser reduzido para o 
tamanho de impressão de 54 cm x 36 cm correspondente a 1/ 4 da 
fôlha AA de papel de impressão off-set de dimensão 112 cm x 76 cm, 
resguardados 2 cm no comprimento para a pinça e 4 cm na largura 
para perfuração das fôlhas . 

Na fôlha de desenho o espaço 47 cm x 47 cm foi utilizado, na 
maioria das vêzes com o mapa do Brasil na escala de 1:10.000.000, com 
encartes nos espaços livres. 

O rodapé de dimensão 20 cm x 47 cm foi ocupado com gráficos, 
tabelas, perfis, etc. Na parte superior da fôlha ficou reservado um 
espaço de 3 cm x 47 cm para o título do mapa e a numera.ção das fôlhas. 

Na parte regional do Atlas Nacional a ser ainda realizada, as 
fôhlas referentes aos mapas gerais serão duplas e terão a dimensão 
94 cm x 67 cm desaparecendo o rodapé previsto nas fôlhas simples 
e sendo reservado na parte superior da fôlha dupla o espaço de 
3 cm x 67 cm para o título e numeração da fôlha . 

2 . Projeção, escala e canevá 

2 .1. As projeções são uniformes para grupos de cartas. A 
p~ojeção policônica foi utilizada nos mapas do Brasil Geral que 
nao necessitaram de uma projeção diferente para a melhor repre­
sentação de assuntos específicos. Na parte regional será mantida 
a projeção policônica, com as mesmas ressalvas acima feitas para 
os mapas do Brasil. 

2. 2. As escalas para o desenho dos mapas gerais e encartes 
do Brasil, foram de 1:10.000.000 e 1:25.000.000 respectivamente , 
constando de cada fôlha a representação gráfica da escala utilizada. 

Para as fôlhas da parte regional as escalas serão variáveis, 
conforme a região e os assuntos considerados. 

2. 3. Canevá - Os meridianos e paralelos foram representa­
dos por linhas contínuas e espaçadas de 4 em 4° para os mapas 
gerais, para a parte regional o espaçamento dos meridianos e para­
lelos será variável em função da escala utilizada. 

3. Mapa base - Para a parte geral, o mapa base constou dos 
limites estaduais e internacionais, rêde hidrográfica simplificada e com 
nomenclat_ura, capitais e cidades importantes. Nos países limítrofes, 
foram assmalados apenas: a capital federal (quando fôr o caso) e a 
rêde hidrográfica sem nomenclatura. 

A finalidade do mapa base é economizar e uniformizar o trabalho 
dos desenhistas, poi~, as representações foram lançadas sôbre bases já 
preparadas. A seleçao dos elementos constantes da carta base foi reali­
zada por geógrafos da Divisão de Geografia. 

Na parte regional a rêde hidrográfica bem como a nomenclatura 
serão específicas à escala utilizada e de acôrdo com o assunto tratado: 

4. Texto - O verso de cada fôlha é ocupado pelo texto corres­
pondente que tornará os ensinamentos geográficos contidos nas cartas 
mais dinâmicos, apontando as causas que originam a ocorrência distri­
buiç~o e freqüência dos fatos nas diferentes áreas da região considerada. 

Este texto tem no máximo 10 fôlhas datilografadas (nos casos 
dos mapas de fôlha simples), podendo estender-se até 20 fôlhas datilo­
grafadas nos casos das fôlhas duplas da parte regional. 

Sempre que aconselhável, o texto é substituído por tabelas com 
da~~s estatísticos. _municipais, estaduais ou por zonas fisiográficas, 
regwes ou sub-regwes conforme o assunto focalizado e a área estudada. 

IV. PROGRAMAÇÃO DO TRABALHO - Os trabalhos do Atlas 
Nacional do Brasil serão iniciados em janeiro de 1966 no que concerne 
à parte regional. 

A parte geral aproveitou os 48 mapas do Nôvo Atlas do Brasil 
iniciado em novembro de 1963 e concluído em abril de 1965. As novas 
fô~h::.s el~bo~·adas ficaram sujeitas a prazos maiores fixados pela Co­
mls~ao Tecmca de Coordenação, ficando prevista a publicação e divul­
g31çao do Atlas Nacional do Brasil a partir de junho de 1965 tão logo 
fossem concluídos os primeiros cadernos. 

Y· PUBLICAÇÃO E DIVULGAÇÃO - A impressão do Atlas 
Nac1_onal do Brasil ficou a cargo das Divisões de Geografia e Carto­
gr_afla do, Conselho Nacional de Geografia. A publicação está sendo 
fe~t~ e~ folhas perfuradas o que possibilitará a substituição das fôlhas 
ongma1s por outras atualizadas, permitirá a inclusão de novas fôlhas 
e facilitará o manuseio de fôlhas específicas. 

VI. CONTEúDO- O Atlas Nacional do Brasil, compõe-se de duas 
partes fundamentais: 

1.a parte BRASIL GERAL (mapas, textos, gráficos, etc.) 
2.a parte - BRASIL REGIONAL (mapas, textos, gráficos, tabe­

las, etc.) 

A 1.a parte compreende a Geografia Sistemática e está subdividida 
em seis (6) conjuntos de cartas sob os títulos gerais de: 

a) Brasil Político 
b) Brasil Físico 
c) Brasil Demográfico 
d) Brasil Econômico 
e) Brasil Sócio-Cultural 
f) Posição Internacional. 

A 2.a parte a ser elaborada a partir de janeiro de 1966 apresentará 
os mapas regionais em seis (6) pranchas subordinadas às seguintes 
denominações: 

a) Norte 
b) Meio Norte 
c) Nordeste 
d) Sudeste 
e) Sul 
f) Centro-Oeste 

Tôdas as pranchas terão mapas comuns e outros espec1a1s, para 
ilustrar fenômenos que não mereçam figurar com a mesma ênfase em 
tôdas as pranchas. Os mapas comuns serão tratados de modo a serem 
obtidas novas formas de representação gráfica em que sejam figurados 
simultâneamente várias ordens de fatos. 

Os mapas especiais dão realce aos fatos que em cada uma das 
pranchas mereçam ser focalizados em detalhe. Além das cartas comuns 
e especiais, tôdas elas englobando o conjunto de cada Região, o Atlas 
apresentará fôlhas regionais particulares, que se prendam ao estudo de 
áreas menores das quais seja possível obter , através de pesquisa de 
campo ou de dados especiais, documentação de detalhe. A escolha destas 
áreas deverá ser feita no decorrer da execução dos trabalhos do Atlas 
Nacional do Brasil (Parte Regional) de acÔrdo com: o programa de 
produção estabelecido, o pessoal disponível, as possibilidades de estudos 
no campo, etc. 

Dependendo do grau de desenvolvimento dos conhecimentos geo­
gráficos através de novas pesquisas e das peculiaridades de cada região, 
outras fôlhas poderão ser inseridas no plano do Atlas Nacional do Brasil 
tanto na Parte Geral como na Parte Regional. 

VII. PLANO DO ATLAS NACIONAL DO BRASIL 

A) PARTE GERAL 
1 . Brasil Político 

1. 1 . Carta Político-Administrativa 
1 . 2 . Exploração e Conquista do Litoral e do In-

terior 
1. 3 . Fronteiras 
1 . 4 . Divisão Regional - Grandes Regiões 
1. 5. Divisão Regional - Zonas Fisiográficas 

2 . Brasil Físico 
2 . 1. Hipsométria 
2 . 2 . Geologia 
2. 3 . Geomorfologia 
2. 4 . Plataforma continental e Litoral 
2. 5 . Solos 
2. 6. Circulação atmosférica 
2. 7. Elementos do Clima 
2 . 8. Regime Xerotérmico 
2. 9. Clima - Regiões Bioclimáticas 
2 . 1 O . Hidrografia 
2 .11. Vegetação 

3 . Brasil Demográfico 
3 . 1 . Densidade de População 
3 . 2. População rural e urbana 
3 . 3 . População por grupos de idade 
3 .4. Variação relativa da população 
3 . 5 . População ativa 
3 . 6. Colonização 

4 . Brasil Económico 
4.1. 
4.2. 
4.3 . 

4.4. 
4 . 5. 
4.6. 
4.7. 
4.8. 
4.9. 
4.10. 
4.11. 
4.12. 
4 . 13. 
4.14. 
4 . 15. 
4.16. 
4 . 17 . 
4 . 18 . 
4.19. 
4 .20. 

Atividades extrativas 
Áreas Agropastoris 
Rendimento e Rentabilidade da produção 
agrícola 
Produção Agrícola 
População Pecuária 
Estrutura Fundiária 
Implementas Agrícolas 
Uso da Terra 
Rotas dos rebanhos 
Comércio Interno 
Comércio Externo 
Energia 
Gêneros de Indústrias 
Centros Industriais 
Transportes Fluvial, Ferroviário e Marítimo 
Transportes Rodoviários 
Transportes Aéreos 
Cidades 
Rêdes Urbanas 
Organização Regional da Economia 

5 . Brasil Sócio-Cultural 
5 . 1 . Étnias, Língua e Religião 
5.2. Ensino 
5 . 3 . Endemias 
5. 4 . Rêde Hospitalar 
5. 5 . Melhoramentos Urbanos 
5. 6 . Situação Eleitoral 
5 . 7 . Turismo 

6 . Posição Internacional 
6 . 1 . Planisfério Político 
6. 2 . O Brasil no comércio mundial 
6. 3. A.L.A.L.C. 

Nota: Das 52 fôlhas do Atlas no dia 30 de setembro, havia 12 fôlhas impressas, 19 em impressão, 15 em diferentes fases de provas e 6 em fase final de 
elaboração, devendo todo o conjunto ' estar impresso antes do fim de 1965. 
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GADO - CABEÇAS ABATIDAS SEGUNDO 

OS TIPOS DE ESTABELECIMENTOS 
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500 O 500 1 000 I 
'!!''"''"""' 

Grandes classes 
de mercadorias 
1000 t 

8000 

7000 

6000 

5000 

4000 

3000 

2.000 

1000 

o L---61\,d---b::d-~;1----

A - Matêrtas primas 

B - Gêneros allmentlclos e bebidas 

< - Manufaturas 

Comércio inter e intra regional 

Vias internas 

1959 

Bilhões de cruzeiros ----= ---173 

- 96 

_ 20 
- 14 
- 9 

~Hil-=+}'7--" --=H 
~~~~ - - - menos de 1 

c=] <omêréto lnter-reglonal 

c=] <omêrclo Intra-regional 

SAO PAULO- Comércio por vias internas 

1959 

Importação 
77 bilhões de cruzeiros 

Sudeste 

O Norte 

D Nordeste O Centro-Oeste 

Sudeste, 

Sul 

Exportação e Importação 
por Regiões econômicas 

1959 

Nordeste Norte 

Exportação 
141 bilhões de cruzeiros 

Centro-Oeste 

+ 

+ 

+ 

-+ 

+ 

+ 

Comércio do Sudeste 
Exportação e Importação 

1959 . 

Norte O 
Nordeste O 

o 
Importação 

•• Sudeste 

O Sul 

(!J Centro-Oeste 

o 
Exportação 

, 

COMERCIO INTERNO 

Comércio, por regiões, segundo a procedência e 

destino das mercadorias 

1959 

O 100 200 30Cl km 
"---·--'---'------' 

- Sudeste 

CJ Nordeste 

c=J Sul 
vias aéreas em tracejado 

c:J Norte 

c:::J Centro-Oeste 

50 o 50 150 bilhões de cruzeiros 

Evolução da cabotagem 

Sudeste ••••• 
Sul----,--

Nordeste_ • _ . _ 

900010001 

8000 

7CXYJ 
/ .. 

I 
6000 

j 
-5000 . 

/ 
/ \ ... 4000 

;. r--. 
L-" r-r-- 1/ 

I? K 1-
.. I'--f-

3CXYJ 

2000 

1000 

o 
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PARA 

NOMERO DE NAVIOS 

- atê 50 

51 a 100 

1!!!!!1!1!!!!1 101 a 250 

251 a SOO 

501 a 750 

751 a 1000 

1001 a 2000 

2001 a 3000 

TRANSPORTE FERROVIÁRIO, FLUVIAL E MARÍTIMO 

N A S 

46° 

BITOLAS 

-+-+-+- 1,60 m 
-'--&-..-1- 1,00 m 
~ 0,76 m 

0,60 m 

l . I 
MOVIMENTO PORTUÁRIO 

1962 

8800 

8400 

8000 

7600 

7200 

6800 

6400 

6000 

5600 

5200 

4800 

4400 

4000 

3600 

3200 

2800 

2400 

2000 

1600 

1200 

800 

400 

EXTENSAO FERRÓVIARIA 

1962 

Km 

o 

D 
om 
~ 
~ -~ 
~ 
ffiiilliiiffi 
ra 

o 

0,1 a 0,9 

1 a 2 

4 a 5 

8 a 9 

9,1 a 10 

12 a 17 

31 a 35 

66 a 70 

34" w. 

O 100 200 300 400 500km 

FERROVIAS 

_ ~ Trtchos Navegados 
NAVEGAÇAO FLUVIAL 

Trechos Navegáveis 

CATEGORIAS DOS PORTO~ 

APARELHADO 

Q NÃO APARELHADO 

• EXPORTAÇÃO ESPECIALIZADA 

0 EXPORTAÇÃO NAO ESPECIALIZADA 

~ SERVIÇO DE ALVARENGAS 

NAVIOS ACOSTÁ VEIS o CALADO ATr 10 METROS 

o CALADO ATt 9 METROS 

o CALADO A Tt 8 METROS 

o CALADO A Tt 6 METROS 

o CALADO Alt 4 METROS 

o MENOS 4 DE METROS 

46° 

I I 
DENSIDADE FEKROVIARIA ESTADUAL ' 

250 

por 1000 Km 2 

1961 

o 250 
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TRANSPORTE 

74' 

---··r-BO-G-OT-A-------------------i~--------~~~~~~-i--~~~~~~t:~~J'~~~~~~~----~-----~~~~~_:~~~~~~~~!---------~~)1~~----~~0--'----------------------~46_' _______________________ 4~2' __ __ 

§ 

ª 

"" "" "' 
"" 
"" ~ "' 

~ "" ~ 

~ "" : "" "' 

MÉDIA DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS POR MtS NAS 
RODOVIAS FEDERAIS 1960 

QUANTIDADE DE LINHAS E EMPRESAS AUTORIZADAS PflO DNER 
EM TRÁFEGO NAS RODOVIAS FEDERAIS • 

~~ f:7 i!! ~ ~ c o 0:: a: 0:: 

ª~ Q) 
"' "' "' 

~ 

"' s:; ~~ ~ "" "" t; ~ "' "' ~ . 
Z V> 
<( 

1960 

~liNHA 

c:=:;;;) EMPRESA 

" ~ ~ l(l IISID:s !il 
a': a': . ~ .. s~ . 
"' "' "' ~ ~:~ ~ 

~<Di 

~~ 
~~ 
<(~ 

~"' 

:! :;; 
a': a': 

"' "' 

:. 
<i i.ll I'! l\1 ~ " ~ ~ ~ .i "' cr a: a: a: a': a': a': a: a:: a: "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' CD CD "' 

§ 

.... c:; ~~ 

"' "' < o 

"' "' 
.. .. 
~~ 
~ 

!!' 

120 

100 

00 

00 

O: 

"' 

~ Si 

M 
~ "' "' "' "' "' 

o 
iii 

~ 

"' "' 

~o· 

VEICULOS POR 10000 
1960 

2~0 '500 km 

-- 1~0-L 
c, ~. 

o I 
I 

o 

46' 42' 

, 
RODOVIARIO 

34° W:Gr. 

1964 
------+4'-

o~---'~00~--2~00~--~xo~---~~--~~km 

38' 34' 

VEICULOS POR 1 000 
1960 

12'-

16'-
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LINHAS INTERNACIONAIS 

1 a 2 viagens 

3 a 4 viagens 

5 a 8 viagens 

17 viagens 

43 viagens 

70° 62° 

OUILÔMETROS PERCORRIDOS 

MILHOES km -155 

150 I --, 
~ I\_ 

I 
I~ 

-I -

145 

140 

135 

130 

125 

~ 
-

-

120 

11 5 

11 0 - -

105 
1954 55 56 57 58 59 60 61 1962 

PASSAGEIROS 

MILHOES -4,1 

"'I 
-

1---· 

I - --

4,0 

3,9 

-

I 
r---r-

I 
~ 1--I 

3,8 

3.7 

3.6 

3 .5 

3,4 1--

3.3 -

3.2 -

3.1 - -

3.0 - --

71 
-2.9 

2.8 
1954 55 56 57 58 59 60 61 1962 

MIL t -4,? 

4.1 

4.0 

3.9 

3,8 

3.7 

3.6 

3,5 

3.4 

3.3 

3.2 

3, 1 

3.0 

2.9 

2.8 

2.7 

2.6 

2.5 

2.~ 

2,3 

2.2 

2,1 
~ 

/ 

CORREIO 

I 
I 
I 

I 
-1 

7 
I 

I 
7 

7 

, 
TRANSPORTES AEREOS 

34" w. 

1965 
o 100 200 300 400 sookm 

FREQUÊNCIA DE VIAGENS REDONDAS SEMANAIS 

PR INCIPAIS AEROPORTOS 
LINHAS DOMÉSTICAS W.DE PASSAGEIROS ANUAIS EMBARCADOS 

- - - - - - - 1 A 5 VIAGENS 

C 6 A 18 VIAGENS 

19 A 45 VIAGENS 

51 A 55 VIAGENS 

65 VIAGENS 

268 VIAGENS 

CARGA 

MIL t -103 

!~ 
I 

100 

97 

IE 
94 

91 

I 
I 

r-

1--

1--

f--

88 

85 

1-- 82 

1--

1-- 79 

I 

H 
1--

1--

1--

1--

1--

76 

73 

1-- 70 r---

10 
1--

1--

1--

67 

64 

• até 5 000 .. de 5000 a 10000 

+ de 10 000 a 20 000 

-®- de 20 000 a 80 000 

~ de 80 000 a 150 000 

* mais de 500 000 

1\ 

\-
-

>---

,___ 

f---

f--

1--

1--

e-

1--

1954 55 56 57 58 59 60 6t 1962 1954 55 56 57 58 59 60 61 1962 

16"-
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IBGE CONSELHO. NACIONAL DE GEOGRAHA 

ATLAS DO BRASIL IV 20 

6 i O 

I 

I 

I 

1 

ti 

ORGANIZAÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA 

12 13 14 15 i6 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 % 

320 

j_ 

310 

300 

290 

280 

270 

260 

250 

240 

POPULAÇÃO E RENDA RELATIVA DOS ESTADOS DO BRASIL 
230 

220 

2t0 

D Populaçao 

200 

§ } """' '""'"'. Agricultura 

Indústria 

Outros 

190 

180 

170 

160 

!50 

140 

130 

120 

tto 

too 

1949 50 

CENTRO-SUL 
D Reglao lnduslrla,l e Urbana 

~-Reglao Desenvolvida de Economia Agr~11a 
~ (Sudeste Ocidental) 

lfHfll Regl~o de Economia Agrarla Tradicional 
IIIQ;;1J (Sudeste Oriental) 

I + +I Reglao de Mlneraçao e Metalurgia 

[[]] 
Regiao Diversificada de Produçao 
de Alimentos (Planalto Merid ional) 

~ Regiao de Pecuarla Mercantil Sub-Tropical 
~ (Campanha) 

·o Regiao de Pecuaria Mercantil TrQplcal 

NORDESTE 

Reglao de Policultura Comercial 
-• Invernadas 

D Regiao de Economia Pastoril Sertaneja 
(Seria o) 

mii11 Regiao de Economia AgrO- Extra!lva 

AMAZÓNIA 

DIVersiflcdda 

Regi~o de Economia Agro-Pastoril 

Cidades de mais de 50 000 habs. 
(excluldas as de areas metropolitanas) 

..........,. Rodovias Pavimentadas 

.......,__ Rio Navegados 

CRESCIMENTO DA RENDA NA CIONAL E DA POPUL 

Agricultura 

IndUstria 

-·-· Comercio 

Transportes e Comunicações 

Govérno 

Serviços 

Aluguéis 

___ Produto Interno Bruto 

___ População .- · 

51 52 53 54 55 50 57 58 59 60 61 62 1963 
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74' 
BOGOTl 

B 000 000 

7 000 000 

6 000 000 

5 000 000 

4 000 000 

3 000 000 

2 000 000 

1 000 ()()() 
900 ()()() 

BOO 000 

700 000 

soo 000 

500 ()()() 

400 000 

300 ()()() 

200 ()()() 

100 000 

.- · 
t-- 1'; 1---

!---'- 1-
l i 

t--ji 1---
1:-

1-- 1--

~ ~ 

I ~ 

54° 

CONDI<ÕES SANITÁRIAS 

INSTALA(ÕES SANITÁRIAS INEXISTENTES 

LIGADAS A R~DE DE ESGÕTO GERAL 

LIGADAS A f OSSA SANITA RIA 

LIGADAS A FOSSA COMUM OU A OUTRO SISTEMA 

tr 
Is,? 

~·~ 
H 
I·· 

1·:: 

f:: 

1----
F 1----

1----

1-- ~ 
' 

- 1--

'--- L_ • • RESIDENCIAS URBANAS RESIDENCIAS RURAIS 

46' 38' 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS E SANEAMENTO 

I 
DISTRITOS DÓ D. N. O. S. 

1962 

I--
r--
r--
t--
t--

t--

t--

t--- • DISTRITOS 
\ 

• RESIDENCIAS 

t---
320 640 1!:m 

~ 

MELHORAMENTOS 
50' 46' 42' 

URBANOS 
38' 

I 
34° W. Gr·. 

- ----+4'- -
o._ __ •ooL---2~00~-~~~-~·~oo=--~~km 

o 

50' 46' 42' 

I 
NOROESTE 

ABASTECIMENTO DE AGUA JUNHO 1962 

D TOTAL DE SÉDES MUNICIPAIS 

3500 D SÉDES ABASTECIDAS DE AGUA 

~ 

3000 1---
r-

2 500 1---- ~ .----
r-

2 ()()() 1---- ~ 1---- 1---- 1---
r--

1 500 - r-- r-- 1--- r-- f-- 1------

J 
t-- 1--

1--
1 000 1-- r-- I--)- 1-- 1-- 1-- I-

1--

500 l- 1--- 1-- 1- 1-- I-- 1--

1952 54 56 51 60 1982 

38' 

e AGUA 

• AGUA E ESGOTO 

e SEM MELHORAMENTOS 

OBRAS EM CONSTRUÇÃO NAS SÉDES 
MUNICIPAIS POR REGIÃO 

JUNHO 1962 

12•---.: 

16'--

Jo 

O AGUA 

D ESGOTOS 

SUL 

10 20 30 ' 40 50 
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